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“SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 


«não conta nada!MISSAS NOVAS 


AÍ esta manhã; eram sete 
horas. Os armazéns ain- 
da não tinham erguido 

as suas portas onduladas de 
ferro... Aqui e ali abria uma 
ou outra taberna e apareciam 
alguns rapazes, ainda desali- 
nhados, ao limiar da porta. 
Nas habitações a maior parte 
das janelas estavam fechadas, 
e, na rua deserta, um varre- 
dor municipal manobrava a 
sua vassoura, 

Mas ao longe descobri 
qualquer coisita, clara e viva, 
com pacotes brancos amon- 
toados uns sobre os outros. 

Era o quiosque dos jor- 
nais... 

Quase todos os transeun- 
tes paravam defronte, entre- 
gavam uma ou duas moeda- 
zitas... e continuavam seu 
caminho, lendo, bebendo, li- 
nha a linha, as notícias do 
jornal. 


A imprensa?...não conta nada!... 


Depois, subi para o eléc- 
trico... 

Havia justamente um úni- 
co lugar... Quando levantei 
'os olhos, vi que todos liam... 

Empregados, operários, ra« 
pazes, raparigas, todos tinham 
O jornal ainda húmido dos 
prelos e que trazia a actuali- 
dade viva... 

+» -Lia-se sentado... lia-se 
de pé... liam uns sobre os 
outros quando as paragens 
bruscas os faziam perder o 
equilíbrio, para saber o que 
dizia o jornal!... 


4 imprensa?,..não conta nada!... 


Ao meio dia, voltei para 
tasa. Ao passar pelas ruas 
mais centrais, vi restaurantes 
Cheios de raparigas.,. Era a 
hora da saída das modistas e 
das costureiras... dos gran- 
des armazéns... 

Vi muitas delas ter diante 
do prato, encostado ao copo 
de vinho, o seu jornal!... E 
que jornal!... 

Ali, comendo distraida- 
mente o seu almoço, devora- 
vam com os olhos o romance 
apaixonado ou o naco de pro- 
sa do jornal.., Através da 
atenção intensa com que o fa- 
Ziam, percebia-se que elas su- 
gavam as suas ideias e os 
seus sentimentos, e o alimen- 
to moral era talvez mais falsi- 
ficado que o outro!... 


À imprensa?... nãoconta nada!... 


Saí de novo perto das 
três... 
Pelo caminho pedalavam 
pobres ciclistas levando ao 
ombro enormes maços de jor- 
nais da tarde... 

Quando um transeunte pa- 
Fava... quando do balcão do 


café lhes faziam sinal... eles, 
febrilmente, puxavam por um 
jornal e sem o dobrar, numa 
ânsia, com o olhar distante, 
recebiam a pequena moeda e 
precipitavam-se . por entre a 
multidão, lançando aos qua- 
tro ventos, estridentemente, o 
nome truncado do diário da 
tarde... 


A imprensa?... não conta nada!... 


Quis verificar se esta febre 
do jornal era exclusiva de Pa- 
TIBE o 

Mas apenas cheguei à es- 
tação do caminho de ferro, vi 
que as vendedoras de jornais 
— como deusas da estação — 
circulavam, festejadas, e que 
apresentavam com uma mão 
desdenhosa o jornal que se 
lhes pedia... 

Muitos carros estavam atu- 
lhados de volumes atados, os- 
tentando os nomes de todas 
as localidades da rede ferro- 
viária. E naqueles volumes ha- 
via jornais... ainda jor- 
nais!... sempre jornais!. "o 


Então vi operários, empre- 
gados da Companhia que gi- 
ravam, percorrendo as car- 
ruagens, procurando apode- 
rar-se dum jornal!... e que 
jornais!... 


A imprensa?... não conta nada!... 


E na província o afã era o 
mesmo... 

Senadores, deputados, con- 
selheiros maçons preocupa- 
vam-se em primeiro lugar, e 
antes de mais nada, com o 
seu jornal, como um cavaleiro 
com o seu cavalo, 


Porque, sem o jornal, eles sa- 
biam que não eram nada. 


E tudo aquilo sob os clha- 
res tranquilos duma multidão 
de católicos indiferentes, que 
se não preocupávam nada com 
difundir ou sustentar a boa 
imprensa. E para quê darem- 
-se ao trabalho de pensar 
nisso ?... 


A imprensa?,.. não conta nada!.., 


* Pierre L'Ermito 
art e 


Aº*' GENTE NOVA 


O coração dossinos 


S sinos, quer quando repi- 
cam, quer quando do- 
bram lúgubremente, pa- 

rece que sentem alegrias e 
tristezas, parece que têm co- 
ração. 

Devem então vibrar muito, 
e comover-se, e palpitar mais 
Jortemente, quando tocam nas 
Missas Novas, pois o seu re- 
picar é mais festivo, alvoro- 
cam e entusiasmam toda a pa- 
róguia, parece que até acor: 
dam e chamam à terra os an 
jos do Céu! 

Que alegre repicar o seu! 

Mas mais estranho e me- 
lodioso e solene que o repicar 
dos sinos, é o salmo do sacer- 
dote, ao subir aô altar... 

— Subirei ao altar de 
Deus... 

— E' Deus que alegra a 
minha juventude, .. 

Mas aqui há um engano. 
Não é o altar o lugar do sa- 
crifício? E não exige o sacri- 
fício o derramamento de san- 
gue? Como diz então o novo 
levita que, ao subir ao lugar 
do sacrifício, Deus lhe alegra 
a juventude? 

Engano ou não? 

Enganados andamos nós, 
sempre que buscamos a ale- 
gria e a felicidade longe do 
sacrifício. 


Não está enganado o Pa- 
dre, nem a Igreja, nem o 
Salmo. 

Sim, é Deus que lhe ale- 
gra a juventude, pois só Deus 
tem o dom de alegrar as al- 
mas. E quanto mais sacrifica- 
da, e perseguida, a missão sa- 
grada do Padre, mais o Se- 
nhor lhe consola e alegra a 
alma. 

Como explicar isto? Como 
explicar que, num tempo em 
que toda a gente corre a bom 
correr em demanda do Eldo- 
rado do prazer e do gozo, 
haja alguém que procure o sa- 
crifício, e o procure e o abrace 
com alegria?! 

Cristo já o explicou um 
dia... Ele foi posto no mundo 
como sinal de contradição, E 
os discípulos não são mais do 
que o Mestre. 

Eis a missão do sacerdote, 
eis a glória das vocações num 
mundo que se perde e morre 
de tédio, de egoismo, de pra- 
zer: 

— Ser um sinal de contra- 
dição! 

A vocação ao sacerdócio é 
hoje mais que nunca a vocação 
ao heroismo! 


S. D. B. 


P.e ALEXANDRE VILA- 
RINHO DAS NEVES 


Realizou-se no passado 
domingo, na freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, a festa de 
Missa Nova do neo-presbíte- 


P,º Alexandre Vilarinho das Neves 


ro Padre Alexandre Vilarinho 
das Neves, a qual constituiu, 
como é uso nas nossas terras 
cristãs, um motivo de piedo- 


: 


tanto, não só porque uma 
festa desta natureza é uma 
grande graça que o Senhor 
concede à freguesia, mas tam- 
bém porque o rev. Padre Ale- 
xandre é muito estimado e 
querido dos seus conterrá- 
neos. 

Acompanhado por seus 
pais, irmãos, família e muito 
povo, o novo sacerdote che- 
gou à igreja paroquial às 11 
horas. À estrada por onde 


(Continua na 8.º página) 


P.e ANTÓNIO CORREIA 
MARTINS 


A freguesia da Trofa do 
Vouga viveu, no passado dia 
5, horas festivas de alegria 
porque viu subir os degraus 
do altar, pela primeira vez, 
um dos seus filhos, o rev. Pa- 
dre António Correia Martins. 

Desde o alvorecer que es- 
trondosos foguetes anúncia- 
vam aos de perto e aos de 
longe o entusiasmo que inun- 
dava as almas daquele povo, 

O novo sacerdote, que se 
encontrava ausente em Ague- 
da, foi recebido às 10,30 ho- 
ras, no limite da freguesia, 
pelo rev. pároco e muito po- 
vo. Depois de vários cumpri- 
mentos, dirigiu-se para a igreja 


P.º António Correia Martins 
paroquial por um caminho 
tapetado de verdes e flores e 
sob uma chtva de pétalas. 


( Continua na 8.º página ) 


MAIS UMA VEZ?... 


AIS uma vez, ali mesmo junto à Estação do 
M Caminho de Ferro, poderá dizer-se à entrada 
da cidade, se realizou um arremedo de festa 

popular, não sabemos a propósito de quê. 
Sempre a mesma coisa: meia dúzia de farrapos 
presos de um fio todo sujo e meia dúzia de pseudo-músicos 
a alarmar a noite com a desarmonia brava dos seus instru- 
mentos de batuque, alçados em duas tábuas velhas a fazer 


de coreto ou palanque... 


Já dissemos aqui, em outros anos, que isto não 


deve permitir-se. 


Voltamos a dizê-lo agora, até porque 


fomos informados de que a tal coisa motivou algumas de- 

sordens em que a polícia teve de intervir. 
Aparvalhadamente, algum público acorreu ao lo- 

cal — público a condizer, é claro, com o género e cate- 


goria da festança. 


Barulho, muito barulho, sempre mais 


barulho — foi apenas a isto que o brilhantíssimo programa 


se reduziu. 


Em Aveiro, nesta cidade que justamente ganhou 
fama pelas suas festas religiosas ou profanas, ali mesmo 
junto à Estação do Caminho de Ferro... não está certo 


que tal se permita. 
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esa 


Estádio de Mário 
Duarte 


A comissão que em boa 
hora se formou para empreen- 
der importantes obras de re- 
modelação no Estádio de Má- 
rio Duarte, esteve na passada 
segunda-feira no gabinete do 
sr. Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, entregando-lhe o pro- 
jecto, elaborado pelo nosso 
conterrâneo sr. Eng. Angelo 
Ramalheira, dos trabalhos que 
se pretendem levar a efeito. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio 
recebeu todos os membros 
com a sua habitual genti- 
leza e examinou depois cui- 
dadosamente o projecto, afir- 
mando, mais uma vez, o seu 
propósito de colaborar com a 
referida comissão e o Sport 
Clube Beira-Mar no sentido 
de ser possível — e muito em 
breve — realizar as obras que 
se impõem no Estádio de Má- 
rio Duarte. 

A primeira fase dos traba- 
lhos prevê a construção de 
uma bancada em cimento ar- 
mado, com a respectiva cober- 
tura, tendo capacidade para 
cerca de mil lugares. 

Estamos informados de 
que vão começar, dentro de 
alguns dias, as obras de recti- 
ficação e vedação do campo. 


Colónia Balnear 
Infantil 


No próximo dia 15 do 
corrente, segue para a praia 
da Barra o 1.º turno de crian- 
ças da Colónia Balnear Infan- 
til, instituição mantida pela 
Câmara e dirigida pelo sr. 
Dr. José Vieira Gamelas. 


Capitão 
Evangelista Barreto 


Regressou de Caxias, de- 
pois de ter frequentado, com 
o melhor aproveitamento, o 
curso de promoção, o sr. Ca- 
pitão Evangelista de Oliveira 
Barreto. 


Saneamento 
da cidade 


Prosseguem as obras de 
saneamento nas Ruas de Ar- 
nelas e do Eng.º Gomes de 
Carvalho. 

Terminados os trabalhos 
nestas artérias, iniciar-se-á O 
saneamento da parte restante 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho e da Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha, no tro- 
ço compreendido entre aquela 
Avenida e o Largo do Senhor 
dos Aflitos. 


Dr. Saraiva de Car- 
valho 


Na passada quarta-feira, 
em Lisboa, o sr. Subsecretá- 
rio de Estado da Educação 
Nacional conferiu posse à 
nova comissão incumbida de 
instalar bibliotecas junto das 
Escolas Primárias, a qual é 
presidida pelo sr. Dr. Alvaro 
Saraiva de Carvalho, há anos 
professor distinto do nosso 


AVEIRO 


Liceii, cargo que vai deixar 
para exercer aquela comissão 
de serviço. 

Dadas as suas qualidades, 
é de esperar que seja coroada 
do melhor êxito a missão de 
que acaba de ser incumbido 
e cujas vantagens é inutil en- 
carecer. 

Ao sr. Dr. Saraiva de Car- 
valho, bem conhecido dos 
nossos leitores pela brilhante 
colaboração com que honrou 
o Correio do Vouga, apresen- 
tamos felicitações pela alta 
distinção que mereceu do 
Governo. 


A Câmara deliberou, na 
sua última reunião, reparar a 
Rua do Recreio Artístico e a 
Travessa de S. Sebastião. 


Secção de Finanças 


Tomou posse do lugar de 
chefe da Secção de Finanças 
deste concelho o sr. Manuel 
Orlando Salomé, que é natu- 
ral da nossa região e foi anti- 
go aluno do Liceu de Aveiro. 
Vem substituir o sr. José Pe- 
reira de Matos, qne deixou 
aquelas funções por ter com- 
pletado o septénio neste con- 
celho, onde conquistou as 
maiores simpatias. 

Ao novo funcionário apre- 
senta o Correio do Vouga os 
seus cumprimentos. 


Pesca do bacalhau 


Dos bancos da Terra Nova, 
regressaram ao porto de 
Aveiro os arrastões S. Gonça- 
linho, Santa Joana e António 
Pascoal, os dois primeiros da 
Empresa de Pesca e O último 
da firma Pascoale Filhos, L.da. 


[——e e eee eee 


Eng. Joaquim Tavares 
Prado e Castro 


Fez concurso de provas 
públicas para professor efecti- 
vo do Instituto Industrial do 
Porto, tendo sido classificado 
em primeiro lugar entre cinco 
concorrentes, o sr. Eng. Joa- 
quim Tavares Prado e Castro, 
filho do sr, Dr. Alberto Tava- 
res de Castro, de Oliveira do 
Bairro. 

O novo professor, a quem 
dirigimos as nossas felicita- 
ções, pertence a uma família 
distinta. Era seu tio o antigo 
e sempre saudoso Reitor da 
Murtosa, Dr. Joaquim Tava- 
res de Araújo e Castro. 


Dr. José Gomes Bento 


Acaba de ser transferido 
para o Liceu de Aveiro, me- 
diante concurso, o sr. Dr. Jo- 
sé Gomes Bento, professor do 
Liceu de Santarém. 

Pessoa bem conhecida nes- 
ta cidade, onde já exerceu as 
funções que agora vai reto- 
mar, apresentamos-lhe os nos- 
sos cumprimentos, com votos 
de todas as felicidades. 


ee cm 


es Vem 


Sociedade 


Aniversários 


Amanhã — D. Laura Mar- 
ques Ferreira Osório e Zefe- 
rino Augusto Soares. 

Em 13 — Padre José Luís 
Ferreira da Silva. 

Em 14 — D. Maria Luísa 
Rangel de Quadros de Alma- 
da Saldanha ( Tavarede) e 
Padre José Soares Lourenço. 

Em 15 — D. Maria da En- 
carnação Soares da Paula; Dr. 
Ernesto Guedes Pinto; e Ma- 
nuel Morais, filho do sr. Al- 
varo Morais. 

Em 16 — D. Isménia da 
Silva Neto Brandão, esposa 
do sr. Prof. João de Pinho 
Brandão; e Francisco José Lou- 
renço Miranda Barreto, filho 
do sr. José de Miranda Bar- 
reto. 

Em 17 — Padre Miguel 
osé da Cruz, Capitão Antó- 
nio Pedro Carretas e Luís de 
Melo Rego. 


Pralas e Termas 


Encontram-se na Costa 
Nova, com suas famílias, os 
srs. Dr. Alberto Nogueira Le- 
mos, Eng. Henrique Mascare- 
nhas, Ricardo Pereira Campos 
Júnior, Capitão Mário Antu- 
nes e Eng. Manuel Rodrigues. 

— Está na Barra, com sua 
família, o sr. Amadeu Ala dos 
Reis. 

— Regressou de Vidago 
e de uma pequena digressão 
pela Galiza, acompanhado de 
sua família, o sr. Egas Sal- 
gueiro. 


Quem viaja 


Esteve nesta cidade a sr.º 
D. a Bárbara Ravara, 
filha do into médico e sau- 
doso aveirense Dr. Artur Ra- 
vara. 


Doentes 


Ainda se encontra no Hos- 
pital do Carmo, no Porto, on- 
de se sujeitou a uma melin- 
drosa operação, feita pelo sr. 
Prof. Doutor Alvaro Rodri- 
gues, a srº D. Adalcina do 
Céu A'guedo da Silva Mateus, 
esposa do sr. Dr. Francisco José 
Mateus, Delegado de Saúde 
em Vila Real. 

Muito sinceramente dese- 
jamos que depressa se aten- 
tuem as melhoras que tem ex- 
perimentado nos últimos dias. 

— Já há algum tempo que 
se encontra doente, na sua re- 
sidência desta cidade, o sr. 
Benjamim Fidalgo. 

Pedimos a Deus que râpi- 
damente se liberte dos seus in- 
cómodos e volte às suas acti- 
vidades comerciais e ao con- 
vívio dos seus numerosos ami- 


os, 

. — Na Casa de Saúde da 
Boavista, no Porto, foi ope- 
rada a srº D. Purificação 
Casimiro, esposa do sr. Agne- 
lo Casimiro, da firma Fran- 
cisco Casimiro da Silva e Fi- 
lhos, L.da, desta cidade. 

A aperada encontra-se bem 
e deve regressar na próxima 
semana a Aveiro. 

— Vai fazer nova orera- 
ção, no Hospital de Aveiro, o 
sr, Padre Manuel Rei de Oli- 
veira, professor do Seminário 
de Santa Joana e nosso antigo 
administrador. 

Fazemos os melhores votos 
para que esta operação tenha 
o êxito da primeira. 


. 
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CORREIO DO VOUGA 


HOMENAGEM 
ao Senhor Presidente da Câmara 


Comemorando o 9.º ani- 
versário da posse do sr. Dr. 
Alvaro Sampaio como Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro e o 1.º da sua re- 
condução, os funcionários mu- 
nícipais de todas as catego= 
rias prestaram-lhe, na passada 
quarta-feira, uma justa e mui- 
to significativa homenagem. 

A cerimónia realizou-se no 
salão nobre dos Paços do 
Concelho, às 17 horas, onde 
se reuniram os servidores da 
municipalidade. Ao entrar na- 
quela dependência, por con- 
vite que poucos minutos an- 
tes lhe fora dirigido, o sr. Dr, 
Alvaro Sampaio ficou visivel- 
mente impressionado com a 
imprevista demonstração de 
apreço dos seus subordina- 
dos, que o receberam com 
uma vibrante salva de pal- 
mas. Também ali estavam pre- 
sentes os vereadores do Mu- 
nicípio e os representantes da 
imprensa. 

Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o sr. Dário da 
Silva Ladeira, chefe da Secre- 
taria, que expôs o sentido da 
homenagem e afirmou: 


«A obra que V.º Ex,2 vem reali- 
zando há-de perdurar pelos anos, 
contados por dezenas e, ninguém o 
duvida, até por centenas, pois os sé- 
culos decorridos ainda hoje nos fa- 
lam de homens, como V. Ex.?, que 
ergueram cidades ou as reformaram 
e transformaram. 

Aveiro, cidade de tradições, ras- 
gada e impulsionada por V.* Ex.? 
para grandes destinos, saberá certa- 
mente, em hora própria, prestar a 
quem tanto a amou, mesmo sem ser 
seu filho, o tributo da gratidão que 
lhe é devida, tanto mais viva nos vin- 
douros que lhe gozarão os frutos, 
do que nos contemporâneos, tantas 
vezes escravos de interesses feridos e 
instrumentosde paixões mesquinhas». 


Entre calorosos aplausos, 
fez-lhe oferta, em seguida, de 
um rico estojo decorado com 
as armas da cidade, em prata, 
contendo um baixo relevo, de 
bronze, com a efígie do ho- 
menageado, da autoria do 
Mestre Leopoldo de Almeida. 
No reverso do expressivo e 
belo medalhão, lia-se a seguin- 
te inscrição: «Homenagem 
dos funcionários 'do Municí- 
pio de Aveiro — 1953», O sr. 
Dário Ladeira entregou ainda 
ao Presidente da Câmara uma 
mensagem em pergaminho, 
subscrita por todos os funcio- 
nários, e uma senhora ofer- 
tou-lhe um formoso ramo de 


0 Senhor Govemador Civil 
em Espinho 


O sr. Coronel António 
Dias Leite, Governador Civil 
de Aveiro, esteve há dias em 
Espinho, aceitando dos seus 
habitantes, reunidos em gran- 
diosa manifestação popular, o 
pedido de transmitir ao Go- 
verno o desejo de ser criada, 
naquela vila, uma Escola Té- 
cnica, cuja falta muito se faz 
sentir. 

O ilustre Chefe do Dis- 
trito gostosamente aceitou a 
incumbência, prometendo in- 
teressar-se pelo deferimento 
da causa. 


cravos brancos e vermelhos. 

Falou, depois, o sr. Eng. 
Mário Vaz, chefe da reparti- 
ção técnica, que reafirmou as 
expressões de admiração e es- 
tima de todos os servidores 
do Município, referindo tam- 
bém a colaboração prestada a 
esta homenagem pelos arqui- 
tectos Moreira da Silva e pelo, 
escultor Leopoldo de Almei- 
da e fazendo votos pela per- 
manência do sr. Dr. Alvaro 
Sampaio à frente do Munici-- 
pio, a bem da cidade e do- 
concelho, 

Profundamente sensibili- 
zado, o sr. Presidente da Câ- 
mara agradeceu aquela ines- 
perada homenagem, julgan- 
do-a imerecida por ter como 
seu lema apenas o cumpri- 
mento exacto do dever e ain- 
da por a obra realizada não 
ser sua mas de todos os que 
com ele colaboravam nos di= 
versos serviços. 

A” noite, o sr. Dr. Alvaro- 
Sampaio ofereceu um jantar 
a todos os vereadores, 


Exames 


No Instituto de Odivelas, 
passou para o 2.º ano a meni- 
na Margarida Maria Abrantes 
Saraiva, filha do sr. Capitão 
de Engenharia José Salvato 
Bizarro Saraiva, professor de 
Escola Central de Sargentos, 
em Agueda, 

— Passou para o 5.º ano, 
no Liceu de Aveiro, o aluno 
Manuel Alvaro Coutinho de 
Lima, filho do sr. Eng. João 
Ribeiro Coutinho de Lima. 

— No Colégio de S. José, 
em Coimbra, transitou para o 
7.º ano a menina Maria da 
Graça de Carvalho Serra, fi- 
lha da sr.º D. Maria Teresa de 
Carvalho Serra. 

— Igualmente passou para 
o 7.º ano, no Liceu de Aveiro, 
a menina Maria da Luz Cruz 
Vaz Portugal, filha do sr, Dr. 
Apolinário da Silva Portugal, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal da Murtosa. 

— Também no Liceu de 
Aveiro, passou para o 2.º ano 
o menino João José Naia, filho 
do sr. Capitão José Naia. 

— Fizeram exame da 3.º 
classe do ensino primário as 
meninas Maria Isabel da Cos- 
ta Cerqueira, filha do sr. 
Eduardo Cerqueira, e Maria 
Helena de Almeida Lourenço 
da Costa, filha do sr. Dr. 
Francisco Lourenço da Costa. 

— Passaram para o 4.º 
e 5º ano do Liceu, respec- 
tivamente, as alunas Maria 
Rosália da Cruz Vaz Portu- 
gal, filha do sr. Dr. Apoliná- 
rio Portugal, e Maria Marga- 
rida Portugal, filha do sr. 
Dr. Jaime Portugal, distinto 
médico em Angeja. 

— Passou para a 4.º clas- 
se do ensino primário o meni- 
no António Carlos Gamelas 
Souto, filho do sr. Carlos Ma- 
tos Souto. 


Anunciai no 
« Correio do Vouga» 


Circulo de Cultura Musical 
Concerto do violoncelista Gaspar Cassadó 


A sequência de uma tradi- 
ção que muito a honra 

e a torna credora do 
constante louvor e do reco- 
nhecimento dos musicófilos 
aveirenses, a delegação do 
Círculo de Cultura Musical 
apresentou, para encerramen- 
to da sua temporada de con- 
certos, mais uma notabilidade 
artística, o grande violoncelista 
Gaspar Cassadó. Um consa- 
grado, um dos virtuosos do 
violoncelo de maior nomeada 
internacional na actualidade, 
o insigne artista espanhol teve 
indiscutivelmente uma actua- 
ção de alto relevo e fechou 


Mozart», de Beethoven, todas 
em versão de grande fluência 
e colorido. - 
A segunda parte foi pre- 
enchida com a «Sonatar, op. 
36, de Grieg, da qual nos per- 
mitimos destacar o uanda- 
mento cantabile», que resul- 
tou de superior beleza. 
Cassadó proporcionou de- 
pois ao público a opprtunida- 
de de apreciar também os seus 
dotes de compositor, executan- 
do a sua «Partita», datada de 
1935, em que, especialmente 
no último movimento, se põe 
à prova a virtuosidade do ins- 
trumento, encerrando o pro- 


com «chave de ourorm 
uma época musical que em 
nada desmereceu, quer na 
qualidade dos concertos, quer 
pelo renome e merecimento 
dos concertistas, das sete an- 
tecedentes. 

Cassadó, a par do domí- 
hio da técnica, possui a vibra- 
ção, a chama interior, a sen- 
sibilidade viva que dão a co- 
municabilidade e a emoção. 
Mais impressionante, porven- 
tura, onde possa patentear a 
vibratilidade do seu tempera- 
mento ardente do que nos 
momentos em que se peça 
límpida suavidade, o notável 
concertista apresentou, com 
o esperado realce, um pro- 
grama de alto interesse, con- 
digno da sua classe e reputa- 
ção bem firmadas, que incluia 
compositores de diversas 
épocas. 

Ouviram-se na primeira 
parte a «Sonata: n.º 4», em lá 
menor, de Benedetto Marcel- 
lo, e «Pastoral» e «Os Queru- 
bins», de Couperin, e ainda 


grama com a sugestiva «Len- 
da», de Akimenko, e «A dança 
do sabre», de Katchaturian, 
de dinâmico ritmo, 

Ante as prolongadas ova- 
ções com que a assistência lhe 
demonstrou o seu agrado, O 
insigne artista tocou ainda, 
extra-programa, «Petit Pois- 
son Chinois», de Vierne, «Pe- 
ça em forma de Habaneran, 
de Ravel, — uma pessoal inter- 
pretação, sem dúvida brilhan- 
te, mas que não pode fazer es- 
quecer a impressão de imar- 
cescível encanto da que insu- 
perâvelmente nos habituara- 
mos a ouvir—,e uma nova 
peça da sua autoria, «Requie- 
bros», de acentuado carácter, 

Para o êxito do concerto 
muito contribuiu José Torde- 
silhas, acompanhador primo- 
roso, com um sentido períeito 
de cooperação com o concer- 
tista, pianista do melhor qui- 
late, que nem por figurar como 
«segundor, deixou de ser de- 
vidamente notado e admirado. 


«Variações sobre um tema de x. 
Falecimento CINEMA 


D. Maria Edwiges 
Ferreira da Costa Vale 


Com 75 anos, faleceu nesta 
cidade a sr.* D. Maria Edwi- 
ges Ferreira da Costa Vale, 
mãe das sr.“ D. Alzira, D, 
Matilde, D. Antónia, D. Ma- 
ria José, D. Rosa e D. Maria 
de Lourdes Ferreira da Costa 
Vale e dos srs. Jaime e Al- 
berto Ferreira da Costa Vale; 
e sogra dossrs. Joaquim Mace- 
“do Vieira, do Porto, Júlio Fer- 
Yeira Leite, Jeremias dos San- 
tos Moreira e Francisco dos 
Santos da Benta, comerciantes 
mesta cidade, e cunhada do 
sr, Francisco Lourenço. 

No funeral, a que assisti 
ram numerosas pessoas de to- 
das as categorias sociais, in- 
corporou-se uma deputação 
dos Bombeiros Voluntários 
do Porto, com um pronto-so- 
corro, no qual foi conduzida 
a urna, para o cemitério sul. 


HOJE: 


A Captura — Um filme de aven- 
turas interpretado por Lew Ayres e 
Teresa Wright. Juntamente exibe-se 
Continente Perdido. Programa duplo 
a exibirno Cine Avenida, Para maio- 
res de 13 anos. 

AMANHÃ: 

Quando os mundos chocam — 
Uma interessante película que pela 
sua originalidade e fantasia merece 
ser apreciada. Película em tecnicolor 
interpretada por Bárbara Rush e Ri- 
chard Derr. Exibe-se à tarde e à noi- 
te no Teatro Aveirense, Para maiores 
de 13 anos. 

Um americano em Paris — Uma 
película musical em tecnicolor com 
Gene Kelly e Leslie Caron. Exibe-se 
à tarde e à noite no Cine Avenida. 
Para maires de 18 anos. 
TERÇA-FEIRA: 

Um homem de talento — Uma 
produção de Arthur Rank com Alec 
Guincos e Glynis Johns. Exibe-se no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 
13 anos. 

QUARTA-FEIRA: 

Amanhã será tarde — Réprise da 
discutida película italiana de Vittório 
de Sica. Exibe-se no Teatro Aveiren- 
se, Para maiores de 18 anos, 
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Livros Novos 


Telhados de Vidro 
Cont.s de Vasto Branco 


Vasco Brenco não teve re- 
celo de afirmar que este livro 
de contos marca a sua estreia 
no mundo das letras. E não 
podemos levar o facto nem à 
conta de orgulho nem à conta 
de acanhamento intelectual. 
Parece-nos que representa sim- 
plesmente uma demonstração 
de confiança —e tanto basta- 
ria para que a obra, à falta 
de outros, tivesse já um gran- 
de merecimento. 

E' velho lugar comum di- 
zer-se, quando se gosta de 
qualquer livro, que se leu de 
um fôlego. Nós somos contra 
todos os lugares comuns; mas, 
só por excepção, não. somos 
contra este, já que ele traduz 
a forma mais perfeita de ex- 
primir o nosso agrado. 

E" verdade que lemos, de 
um fôlego, Telhados de Vidro, 
o livro com que Vasco Branco 
aparece nas letras, afirmando- 
-se um valor ao qual é fácil 
adivinhar os maiores êxitos. 

O autor afirma, no prejá- 
clio que não pediu a ninguém, 
que estes são contos dos seus 
vinte e três anos. E embora 
ele não vá ainda muito longe 
daquela radiosa mocidade, 
mais é de encarecer o seu tra- 
balho. 

Quem, naquela idade, já 
pensa para lá das simples car- 
tas de amor, não pode deixar 
de ter descoberto raizes e sei- 
vas no interior da alma, ar- 
dentes estrelas nos caminhos 
do céu, vozes estranhas no 
mistério das ondas, profundas 
sombras no silêncio das noites. 

O mundo que vive nos con- 
tos de Vasco Branco é bem 
nosso conhecido: é mesmo da- 
qui das margens da Ria, nas- 
ceu e cresceu à beira das ma- 
rinhas. E o autor, saído da 
própria gente que apresenta 
nos seus pequenos graciosos 
quadros, deixa os personagens 
sentir e falar à vontade, como 
figuras simples e naturais, 
com seus defeitos e virtudes. 
O estilo é fluente e pessoal, na 
descrição ou no diálogo, quase 
diríamos fresco da brisa que 
sempre nos envolve e perfuma- 
do do ambiente que nos cerca. 

O autor já anuncia um 
novo volume — agora um ro- 
mance: Gente ao acaso, Con- 
tinua, portanto, ao ritmo da 
mesma confiança, que há-de 
ser— assim o desejamos sin- 
ceramente—a certeza de uma 
brilhante carreira literária, 


M. €. 


Exploração do Duetos 


A Direcção da Secção Náu- 
tica do CLUBE DOS GALF- 
TOS comunica que aceita pro- 
postas para a exploração dos 
bufetes nos dias e no local 
dos CAMPEONATOS NA- 
CIONAIS DE REMO. 

As condições estão paten- 
tes na sede do Clube todos 
os dias, das 17 às 24 horas, 
até 16 de corrente, termo do 


prazo. Í 
= Aveiro, 8 de Julho de 1953. 
: A Direcção 
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FUTEBOL 
Jogos de passagem 


Após 390 minutos de jo- 
go, ou sejam seis horas e meia, 
o União de Lamas ascendeu à 
primeira divisão distrital por 
ter vencido, no prolongamen- 
to da quarta partida disputa- 
da entre ambos, o Recreio de 
Agueda. 

No primeiro jogo, diputado 
em Agueda, o Recreio venceu 
por 1-0; oito dias depois, em 
Lamas, os locais ganharam por 
-0.-Em Ovar disputou-se um 
agitado terceiro jogo, que ter- 
minou empatado sem tentos; 
o prolongamento regulamen- 
tar não se efectuou e lamen- 
táveis desmandos entre os as- 
sistentes foram motivo para a 
realização dum minucioso in- 
quérito aos factos verificados; 
terminadas as investigações, 
realizou-se no passado domin- 
go, em Oliveira de Azemeis, 
à porta fechada, novo desafio, 
que só depois de prolonga- 
mento veio a ter vencedor — 
o União de Lamas venceu o 
Recreio de Agueda por 3-2. 


Basquetebol 


Campeonato Nacional 
da II Divisão 


O Clube dos Galitos, res 
presentante da A. B. de Avei- 
ro no próximo Campeonato 
da II Divisão, tem realizado 
no rink do Parque sessões 
de treino dirigidas pelo com- 
petente técnico da modalida- 
de Dr. Emanuel Machado e 
Costa, 


Hoquei em Patins 


Campeonato 
da A. P. do Centro 


Começou anteontem a ser 
disputada mais uma prova da 
Associação de Patinagem do 
Centro. A-elá concorrem seis 
equipas — A. Académica de 
Coimbra, Clube dos Galitos, 
Estudantes do Império, Sport 
C. Conimbricense, Hoquei C. 
da Curia e União Desportiva 
Satmpedrense — e não apenas 
as cinco primeiras equipas 
como erradamente noticiamos 
no nosso último número, 


(Continua na pág. 7) 


o IX Congresso Beirão é Exposição Regional 
Em 16 do Setembo haverá o “TA DE ARO, 


ONTINUAM activamen- 

te os trabalhos para a 
realização do IX Con- 
gresso Beirão e respectiva Ex- 
posição, na cidade de Viseu. Es- 
te Congresso realiza-se nos 
dias 15 a 20 de Setembro pró- 
ximo ea Exposição nos dias 15 
de Setembro a 5 de Outubro. 

Os distritos de Aveiro, 
Castelo Branco, Coimbra, 
Guarda e Viseu concorrerão 
a essas manifestações regiona- 
listas com brilho não inferior 
ao dos anteriores Congressos. 

Mais uma vez vão ser es- 
tudadas teses que interessam 
à vida das Beiras, e expostos 
produtos industriais, agríco- 
las e artísticos que importa 
conhecer. Na Exposição have- 
rá também uma secção de pe- 
cuária orientada pelo sr. Dr. 
João Chedas Bogarim, Inten- 
dente de Pecuária de Viseu, 
coadjuvado por outros médi- 
cos veterinários e pelos Gré- 
mios da Lavoura. 

A cada um dos distritos 
das Beiras será dedicado um 
dia do Congresso e da Expo- 
sição. Ao distrito de Aveiro 
será dedicado o dia 16. 

Os industriais do distrito 
de Aveiro devem apressar-se 
a marcar o seu lugar na Ex- 
posição, visto que a subco- 
missão da Exposicão já está 
a distribuir o terreno pelos 
expositores. 

Os produtos podem ser 
expostos em pavilhões parti- 
culares ou da própria subco- 
missão. 

Os expositores pagarão 
uma taxa por cada'metro qua- 
drado e a energia eléctrica 
que utilizarem. 


Sabemos já que as impor- 
tantes indústrias de cerâmica: 
artística, construção, laticí- 
nios, e outras, do distrito de 
Aveiro se farão representar 
dignamente. 

Durante o Congresso e 
Exposição, que coincidem com 
a grande feira anual de São 
Mateus, haverá diversos nú- 
meros festivos. 

Aveiro não pode deixar de 
fazer-se representar em Vizeu 
com o maior luzimento, quer 
intelectualmente quer indus- 
trialmente, Assim o exigem 
as suas tradições e interesses. 
Recordemos que em Aveiro 
se efectuaram o terceiro Con- 
gresso Beirão, e Exposição, 
em: 1928, que, pela forma 
como decorreram, muito hon 
raram esta cidade, do 


creme 


Aviso ao público 
& Comércio em geral 


Rosa de Jesus Ferreira, 
casada, doméstica, residente 
no lugar da Granja de Baixo, 
freguesia da Oliveirinha, con- 
celho de Aveiro, vem, para 
todos os devidos e legais efei- 
tos, declarar publicamente que 
não se responsabiliza por quais- 
quer dívidas que futuramente 
contraia seu marido Abel Pe- 
reira Vareiro. 

Mais declara que só se res- 
ponsabiliza por dívidas que o 
seu dito marido contraia quan- 
do as mesmas sejam assinadas 
por ela. 

Granja de Baixo, 9 de Ju- 
lho de 1953. ] 
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O nosso Domingo 


VII Domingo depois do Pentecostes 


OS suas viagens de apostolado ardente através dos cami- 
nhos da Palestina, o Divino Mestre tirava muitas ve- 
zes ensinamentos salvadores dos acontecimentos que 
ocorriam no burgo onde se encontrava a ensinar ou da paisa- 
gem que tinha à Sua volta. Foi extraordinária a Sua prega- 
ção em parábolas, sempre adequada às inteligências humildes 
dos que O seguiam em busca da verdade e magistralmente ex- 
posta aos corações dos homens, que O desejavam amar numa 
incondicianal entrega. 

Depois do sermão das Bem-aventuranças, onde revelou o 
Seu grande amor por nós e onde deixou traçadas as directri- 
zes espirituais da Religião Cristã, Jesus dirigiu-se uma vez 
mais à multidão que O seguira para o monte, extasiada peran- 
tea beleza da Sua doutrina e a fascinante atracção de Sua 
pessoa divina e preveniu os ouvintes a estarem de sobre-aviso 
quanto aos ensinamentos dos falsos profetas. 

Maldosamente escondendo intenções perversas e tomando 
atitudes de bondade, eles são entre os homens, como lobos ra- 
paces disfarçados em peles de ovelha, a procurarem devorá-los 
e corrompê-los. Fazendo-se passar aos nossos olhos por defen- 
sores dos direitos de Deus, escondem, na sua repugnante hi- 
pocrisia, o ódio satânico que dedicam à Divindade e lançam, 
surdamente, à Esposa de Cristo, impropérios de maldição e 
Claques demontacos. 

a Não se dá o venério sem adoçá-lo com mel. E não se 
ênsina o vício sem revesti-lo de aparências honestas», diz o 
povo em aforismo cheio de sabedoria. E" por isso que também 
hoje, como no tempo de Jesus, se erguem os arautos de Satã e 
camuftando seus intentos infernais em obras filantrópicas de 
assistência ou de cultura das massas populares, arrancam, com 
a imprensa deletéria e o ensino agnóstico, a inocência às almas 
puras das crianças, os anseios de virtude aos corações genero- 
sos dos jovens e conspurcam a santidade da família com a 
propaganda de práticas monstruosas, que são verdadeiros aten- 
tados contra a vida. 

Compete-nos a nós, cristãos da Igreja de Jesus, dar guer- 
ra sem tréguas a esses adversários da traição e, revelando 
seus jrutos de morte, chamar a atenção dos incautos para as 
admoestações do Senhor. 

E' de luta a hora que passa e o Evangelho exige de nós 
uma inteira reprodução de Cristo para sermos no meio dos 
irmãos autênticos pregoeiros da Verdade e profetas da salvação. 

« Quem não é por Mim, é contra Mim», — afirmou Je- 
sus. Sejamos dóceis dos clamores da Igreja e contribuiremos 
para a renovação da sociedade contemporânea pela generosa 
submissão da nossa vida às exigências do apostolado. 


x 


«O mesmo pensamento mos filhos da luz, ponhamos 


domina o Evangelho e a Epís- 
tola da Missa: os homens co- 
nhecem-se pelas suas obras. 
São estas que os definem. Diz 
o Nosso Divino Mestre que 
não é suficiente dizer: «Se- 
nhor, Senhor...» para se en- 
trar no Céu. A vontade do 
Pai, executada em todas as 
suas exigências, é a chave úni- 
ca que abre as portas da Pá- 
tria Celeste. 

A Escritura Sagrada é unâ- 
nime em afirmar a inutilidade 
da fé sem obras; religião, que 
não conduz ao temor de Deus, 
é falha; fé, que se não traduz 
em obras de justiça e de ca- 
ridade, é morte». Por isso o 
apóstolo S. Paulo, em lingua- 

precisa e veemente, que 
revela em tão alto grau o seu 
zelo de salvação dos homens 
e o seu amor a Cristo, não 
cessa de clamar na Epístola 
de hoje a obrigação que nos 
incumbe de aspirar à santi- 
dade. 

Morrerdo nós pelo Santo 
Baptismo para o pecado e para 
as obras de maldição, impor- 
ta que agora nos entregue- 
mos, com todo o empenho, 
«à formação» de Cristo em 
nós e generosamente ponha- 
mos ao Seu serviço todas as 
nossas qualidades humanas de 
cultura, influência social ou 
simpatia de família. 

Tendo nós deixado as tre- 
vas do mal para nos tornar- 


agora ao serviço de 'Deus, 
em acto de retribuição, o en- 
tusiasmo e ardor que tantas 
vezes dedicâmos ao serviço 
do pecado. «Ao tratarmos, 
outrora, de procurar a satis- 
fação das nossas paixões, das 
nossas vontades perversas não 
olhámos a sacrifícios, pois 
que também agora a imolação 
e o holocausto que a santida- 
de de nós reclama, não sejam 
considerados como pesadelos, 
mas como asas salvadoras que 
nos permitem voar para as 
regiões do Amor. 


x 


A Igreja é a árvore boa 
de que nos fala o Santo Evan- 
gelho. E' desejo de Cristo, 
seu divino Agricultor, que 
Ela espalhe sua frondosa ra- 
magem sobre os homens de 
todos os séculos e recantos 
da terra. E sendo nós, pela 
graça do Senhor, seus ramos 
vivos, se produzirmos na nos- 
sa existência, frutos de bon: 
dade e misericórdia, contri- 
buiremos, pelo bom exemplo, 
para a vivificação dos sarmen- 
tos estiolados e nela faremos 
nascer novos rebentos de for- 
te seiva. 

Seguindo o ideal do sa- 
crifício e abraçando a cruz da 
Redenção, lancemo-nos à con- 
quista dos homens para Deus 
e alarguemos na terra o Rei- 
no dos Céus. 


Murtosa 


Estrada de Santa Luzia 
ao Cais do Bico 


Murtosa, 6 — A estrada munici- 
pal de Santa Luzia ao Cais do Bico 
continua sem conclnir, porque o Es- 
tado ainda não comparticipou esta 
obra, dando assim possibilidades à 
Câmara Municipal para solucionar 
o problema. Com comparticipação 
do Estado, a Câmara Municipal rea- 
lizou a 1.º e 2.º fase; falta apenas a 
3. fase, cerca de 400 metros. A Câ- 
mara pede insistentemente a conclu- 
são desta obra; ainda não foi aten= 
dida. E' uma estrada muito movi- 
mentada, das mais importantes do 
concelho, mas a 3.º fase encontra-se 
num estado deplorável e intransitá- 
vel, obrigando-se os munícipes, com 
bastante prejuizo e incómodo, a des- 
viarem-se dela, tomando outros ru- 
mos, dando origem a contrariedades, 
a protestos e a reclamações justas e 
oportunas. E' desejo instante da po- 
pulação a sua conclusão, pela grande 
necessidade que dela há para à eco- 
nomia da região. A Câmara Munici- 
pal quer satisfazer a vontade da po- 
pulação, mas é-lhe totalmente impos- 
sível, por falta de comparticipação. 
A quem de direito pedem-se provi- 
dências e auxílio, 


Festas populares do S. Paio 


Como é costume, realiza-se em 
8 de Setembro próximo a tradicional 
romaria do S. Paio da Torreira, A 
Câmra Municipal, a Junta de Turis- 
mo da Torreira e o rev.mº Pároco, 
sr. Padre Manuel Nunes, estão a or- 
ganizar o programa dos festejos, que 
brevemente será publicado e dado a 
conhecer a todos, 


Luz eléctrica na Torreira 


Sente-se extraordináriamente a 
falta de luz eléctrica na praia e fre- 
guesia da Torreira. Hoje é um dos 
problemas mais instantes e necessá- 
rios para O progresso da praia. Fe- 
lizmente já tem telefones, importan- 
te melhoramento, e estamos conven- 
cidos que não tardará o aparecimen- 
to da luz eléctrica. 


Exames nas Escolas 


Estão a funcionar, desde O dia 1 
do corrente, nas Escolas Oficiais Pri- 
márias deste concelho, os exames do 
ensino primário elementar, sendo 

ande O número de examinandos. 

nstata-se o bom aproveitamento 
das crianças, O que abona o carinho 
e cuidado dos nossos professores no 
exercício dos seus cargos. 


Lagutrop 


Cilindros Eléctricos 


Nacionais e estrangeiros 


CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 


Vinde, Senhor Jesus, e 
reinai no mundo de hoje! 


t+ M$ 


a tua Missa 


12— VII Dom. depois do Pente- 
costes, Mis, próp.; 2.*or. de S. João 
Gualberto, 3,2 or, dos Santos Márti- 
res Nabor e Felix; Cr.e Pref. da 
Trindade, Cor verde. 

13 — S. Anacleto, Papa e Mártir. 
Mis. Si diligis; 2.2 or. A cunctis, 3.º 
er. segundo a devoção de cada um; 
Pref. dos Apóstolos. Cor vermelha. 

HM — S. Boaventura Mis. próp.; 
Cr. Cor branca. 

15 — Us Bem-av. Inácio de Aze- 
vedo e Gopins Márt. (A Mis. vem no 
Próp. de Portugal); Mis. Intret; 
orações prop; 2.2 or. de S. Henri- 
que. Cor vermelha. 

16 — Nossa Senhora do Carmo. 
Mis. próp; Cr. e Pref. Nossa Senhora, 
Cor branca. 

17 — S. Aleixo, Confessor. Mis. 
próp; 2.º or. A cunctis; 3.º or. se- 

ndo a devoção de cada um, Cor 
raca. 

18 — S. Camilo de Lellis, Con- 
fessor, Mis próp.; 2.º or. de Santa 
Sinforosa, e seus Filhos, Mártires. 


Cor branca. 
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Em Aguada de Cima 
Momenagem a dois professores primários 


Aguada de Cima, 30— 
No passado dia 28, realizou- 
-se a anunciada homenagem 
aos insignes professores desta 
terra, sr.* D. Alzira de Lemos 
Coelho e sr. António Gomes 
Pinheiro, os quais, durante 30 
anos, dedicaram o melhor de 
suas vidas à formação inte- 
gral das várias gerações esco- 
lares, hoje orgulhosas e feli- 
zes por serem produtos das 
suas canseiras, carinho, solici- 
tude e amor. 

Não é de estranhar, pois, 
a maré alta de entusiasmo 
com que toda a população de 
Aguada se quis associar a esta 
manifestação pública e solene 
de homenagem e de reconhe- 
cimento, 

Foguetes, no seu estralejar 
festivo, ecoaram de encontro 
às quebradas das muralhas 
montanhosas que nos cercam, 
acordando, cedo, toda a gen- 
te alegre e prazenteira; a mú- 
sica, com seus acordes mar- 
ciais, percórreu as ruas prin- 
cipais desta antiga vila, feuda- 
tária da Uuiversidade de 
Coimbra; bandeiras, colgadu- 
ras, flores e tapetes de verdu- 
ra tornavam o ambiente agra- 
dável e sedutor. 

A's 11,30, foi celebrada a 
Missa de acção de graças, es- 
tando a igreja repleta de fiéis 
e, em lugares de honra, ro- 
deando os homenageados, os 
convidados. Finalmente, pelas 
13 horas, começou o banque- 
te, a que assistiram para cima 
de 150 convivas. Psesidiu o 
sr. Governador Civil de Avei- 
ro, antigo aluno dos homena- 
geados, e, na mesa dos con- 
vidados, sentaram-se os srs. 
Director Escolar, Professor 
Ribeiro Cardoso; Inspector 
Arménio dos Santos; Presi- 
dente da Câmara de Agueda, 
Dr. Fausto de Oliveira; Presi- 
dente da U. N. Concelhia, Dr. 
José M. de Almeida; Tenen- 
te-Coronel Médico Dr. Go- 
mes Estima; Pároco da fre- 

uesia, Padre Orlando F. dos 

antos; Professor Rodrigues 
Figueira; Drs. Breda, Mateus 
Barbas, Morais, Abel Con- 
desso, Sereno, Cruz Nunes, 
Américo, membros da co- 
missão organizadora e, indis- 
tintamente, todos os que pu- 
deram inscrever-se, figuras de 
destaque no meio e na região. 
Leram-se dezenas de telegra- 
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mas de felicitações, vindos de 
todo o Portugal e alguns 
mesmo do Brasil, destacando- 
-se destes o do primeiro alu- 
no levado a exame. Tudo de- 
correu maravilhosamente de 
princípio a final. Na altura 
dos brindes, falou, em pri- 
meiro lugar, o antigo aluno, 
sr. Professor Figueira, que, 
em nome da comissão, salien- 
tou a justiça da homenagem e 
o significado da festa. Seguiu- 
-se-lhe, no uso da palavra, o 
sr. Dr, França Martins, grato 
e desvanecido, porque foram 
os homenageados que lhe en- 
grandeceram a escolhida de 
seu coração e companheira 
bem amada de sua vida. De- 
pois falou o sr. Director Es- 
colar que, com tanta graça, 
traduziu o seu sentimento di- 
zendo: «Quem meus filhos 
beija, minha boca adoçar. 

Em “seguida, o sr. Inspec- 
tor Gomes dos Santos, num 
hino de louvor e de glorifica- 
ção, terminando o seu bri- 
lhante discurso com um sone- 
to, de sua autoria, de apoteo- 
se ao labor insano e sacerdo- 
tal do professorado primário; 
e o Prior da freguesia, que já. 
na igreja tinha feito uma bri- 
lhante alocução. 

Falaram também o grande 
benemérito do nosso conce- 
lho, Pereira Júnior, chegado 
há dias do Brasil, e o ilustre 
Presidente da nossa Câmara. 

Finalmente, com voz forte, 
própria dos grandes e incon- 
fundíveis caracteres, num 
apelo aos professores de Por- 
tugal para que seguissem os 
exemplos de dedicação, de 
apego à honra e ao dever, de 
amor e de zelo iguais aos dos 
seus estremecidos mestres 
que ele ia estreitar ao cora- 
ção em nome do Governo 
Português, falou o sr, Gover- 
nador Civil. Esta atitude gal- 
vanizou todos os presentes e 
ninguém terá ficado de olhos 
enxutos ao ver a sr.* D, Alzira 
e o sr. Pinheiro levantarem-se 
para, banhados em lágrimas, 
darem a lição por finda nesse 
dia de glória e de apoteose. 

Ao findar o banquete, a 
comissão pediu ao sr, Gover- 
nador Civil para entregar a 
cada um dos Homenageados 
um riquíssimo livro de honra 
com a assinatura de todos os. 
presentes. — C. 


CARVALHO 


RELÓGIOS 


'eços vantajosos e com gran- 
e pagamento 


NºS esqueçam o Se- 
ss minário, exclamou 
ao morrer, como 
uma lâmpada que se extingue 
com um clarão mais intenso, 
um devoto daquelas pedras. 
Bem sabia ele a quem dei- 
xava esta final recomendação 
da vida. Não era com certeza 
àquele Tartufo que, disfaçado 
em santo, dizia seráficamente 
ao irmão: 

— O" mano, vá descansa- 
do, que eu não fico com 5 
réis. Até me queimava o pei- 
to qualquer gota desse dinhei- 
to, destinado para o Seminá- 
rio. E ficou afinal com tudo, o 
tratante. 

“Eu não sei, mas parece-me 
que a experiência aconselha- 
ria os Padres a assegurarem 
por si mesmos os seus pro- 
jectos de caridade. O ouro 
tem um brilho que cega, eu 
ia quase a dizer os próprios 
olhos dos anjos. Ele tem um 
poder espantoso de se apegar 
às mãos de quem o maneja, 
sem as luvas da precaução. 
* Auri sacra james, já dizia 
o velho clássico. 

“ Desta vez, porém, a lân- 
guida voz do extinto — não 
esqueçam o Seminário — não 
se perdeu nas vagas sombras 
do esquecimento, nem foi aba- 
fada pelo grito feroz da am- 
bição. Ela caíu em cristal que 
lhe deu irradiação iulgurante. 
A mão póstuma do bemfeitor 
chega agora aqui para com- 
pôr, de alto a baixo, a cela 
de um sacerdote. E do túmu- 
lo onde descansa, essa mão 
se levantará outra vez, outras 
vezes, a lançar sobre o Semi- 
mário o asperges da sua bên- 


«ção. 
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Havia um número no pro- 
ma-— refiro-me à récita das 
adas no Seminário — em 

que entrava um grupo de ca- 
chapinhas, saia preta e de 
lenço azul na cabeça, que can- 
tavam, ao desafio com os an- 
fos e com os passarinhos, lou- 
vores ao pão que o Senhor 
mos campos semeou e criou, 


Bens conselhos dá o trigo! 
Vê-se bem que é nosso amigo! 
Não só do corpo sustento, 
Também da alma alimento! 


Ao fim da balada, no mais 
eleganté e gracioso dos ges- 
tos, ao som da música, as me- 
ninas desceram os degraus 
do palco e vieram depositar 
no meu regaço — pequeno ce- 
leiro para tão grande colhei- 
ta — as saquinhas de forte grão 
que traziam nas alvas ondu- 
lantes canastras. Uma delas, a 
maiorzinha, aquela à volta da 
qual o coro cantava incessan- 
temente o seu virginal estribi- 
lho — O' padeirinha, mimosa 
flor — ostentava em triunfo 
no cesto o trigo já feito pão, 
pão de mesa, pão do altar! 
Escolhido, semeado, regado, 
mondado, colhido, malhado, 
amassado, cozido, formado, 
eilo finalmente na sua fase 
definitiva, a que Deus teve em 
vista quando o criou: o pão 
nosso dos nossos dentes, o 
pão nosso de cada dia. 

Não havia ali pobrezinhos 

- A quem fosse distribuida a fa- 
tia de pão que lhes falta. Mas 


não morava ali mesmo o mais 
pobre dos pobrezinhos, o Se- 
minário ?! 
Poderia às vezes supor-se 
que o Seminário, por ter duas 
torres, por ter vinte palmos 
de comprimento e outros tan- 
tos de largura e de altura, 
por ter cinco copos e cinco 
pratos na cantoneira, por ter 
meia pipa de vinho na adega, 
já não é, nem de longe, o es- 
farrapado que se apregoa. 
Valha-me Deus! O Semi- 
nário poderia ser porventura 
uma cave ou sub-cave, uma 
capoeira, um cortelho ? ! Pode- 
ria viver numa furna?! Em- 
poleirar-se num ramo de ár- 
vore? 
Eu uma vez vi um mendi- 
go, ali perto da feira de Eixo, 
a cozinhar e a comer o seu 
caldo com um apetite de Gar- 
gantua, findo o qual ele se 
deitou na relva com a aparên- 
cia da mais completa e inau- 
dita felicidade. 
Era portanto rico aquele 
mendigo. 
E o Seminário, que traz 
consigo às costas a sacola fer- 
rea dos seus encargos? Não 
come o seu caldo com a tran- 
quilidade do andrajoso. Não 
se deita nas suas palhas com 
a paz e a calma daquele 
sem nada. O quadro é di- 
ferente e só vantajoso para O 
mendigo que, se soubesse, 
não trocaria a sua sorte pela 
sorte do outro. Ao menos são 
seus os farrapos que tem, e 
do Seminário o que está ali 
que seja dele? Eis a razão 
am o trigo da padeirinha 
i encher por qualquer hora 
o papo grande do Seminário. 


Nariz 


Nariz, 6— A Junta de Fregue- 
sia, constituida pelos srs. José Romí- 
sio de Oliveira, António da Costa 
Martins e Manuel Romão da Concei- 
ção tem desenvolvido ultimamente 
grande actividade na execução de 
melhoramentos, tendo-lhe merecido 
especial atenção as fontes, mandando 
reparar as existentes «é procedendo a 
novas captações de água para que a 
população não fique privada do pre- 
cioso líquido que, devido à prolon- 
gada estiagem que se está fazendo 
sentir, vem diminuindo de caudal de 
uma forma assustadora. 

A Junta, estamos disso convenci- 
dos, continuará a beneficiar a nossa 
terra com outros melhoramentos, pa- 
ra o que lhe não faltará a valiosa as- 
sistência do sr. Presidente da Câma- 
ra de Aveiro, que até hoje não tem 
sido negada. 

— Estão concluidos os trabalhos 
de asfaltagem da estrada que consti- 
tui a 3.º fase da reparação da Estra- 
da Municipal n.º 15, de S. Bento ao 
Roque, com passagem por Póvoa do 
Valado, Vessada e Nariz. Esta estra- 
da que, como se sabe, é mandada 
reconstruir pela Câmara com a com- 
participação do Estado, uma vez 
concluida encurtará em cerca de dois 
quilómetros a ligação desta fregue- 
sia com a sede do concelho e sem 
termos necessidade de atravessar ou- 
tros concelhos, como actualmente 
acontece. ; 

Oxalá que o sr. Ministro das 
Obras Públicas não demore a con- 
cessão do subsídio de comparticipa- 
ção para o troço que falta concluir, 
pois está pendente do mesmo a re- 
paração desta última fase, a qual 
vem sendo incluida no plano das 
obras da Câmara já há dois anos. 

— Realizou-se ontem a festa do 
Santíssimo Sacramento, que constou 
de Missa Solene, sermão e Comu- 
nhão Solene das Crianças, a que se 
seguiu luzida procissão. 

A' tarde houve ladainha. Assistiu 
a Música de Valongo do Vouga. c 
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Pelo Seminário 


Retiro pata pessoas 
da família de sacerdotes 


Realiza-se nos próximos 
dias 3) 4e 5 de Agosto, no 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, desta cidade, um 
retiro espiritual destinado às 
mães, irmas, tias, sobrinhas e 
criadas dos sacerdotes. 

Escusado se torna encare- 
cer o valor e alcance desta 
iniciativa, que mais e melhor 
preparará aquelas que devem 
ser fiéis companheiras e dedi- 
cadas colaboradoras dos sa- 
cerdotes, sobretudo dos pá- 
rocos. 

Às inscrições devem fa- 
zer-se, até ao dia 31 de Julho, 
para Maria Teresa Rodrigues 
Geraldo — Rua de D. Jorge 
de Lencastre, 39, Aveiro. 

O retiro será pregado pelo 
rev. Padre João Paulo Ramos. 


Encontro de férias da Liga 
Escolar Católica Feminina 


Como nos anos anteriores 
e em ordem à integração das 
novas professoras católicas do 
ensino primário nos quadros 
do seu organismo especializa- 
do da A. C., vai realizar-se, 
de 3a 23 de Setembro, na Fi- 
gueira da Foz, um encontro 
de férias lecista. 

Numa grande e excelente 
casa, situada quase sobre a 
praia, o encontro vai funcio- 
nar em atmosfera de família, 
e esforçar-se-á por conciliar a 
parte cultural e formativa das 
professoras com a sua neces- 
sidade de repouso e recreio. 

O número de professoras 
é limitado — não irá além de 
noventa—e as interessadas 
devem dirigir-se, normalmen- 
te, às Direcções Diocesanas 
respectivas, para saberem das 
condições de inscrição e faze- 
rem essa mesma inscrição. 

Também podem pôr-se em 
contacto com o Secretariado 
Geral da Lecf — Poço Novo, 
7, Lisboa — que lhes fornecerá 
todas as indicações necessá- 
rias. 


Sangalhos 


Sangalhos, 6 — Fateceram nesta 
freguesia : no dia 25, José Maria San- 
tiago, comerciante, sócio da firma 
vendedora de fazendas, Santiago & 
Silva, com sede em Sangalhos, deixa 
viúva a sr.? D. Etelvina Costa San- 
tiago e orfãos os meninos Mário Jor- 
ge Costa Santiago, aluno do 7.º ano 
de liceu, e Maria de Lourdes Costa 
Santiago ; no dia 28, Albino Joaquim 
Martinho, natural do lugar de Sá e 
residente na cidade do Porto. 

— Decorreram animadas as fes- 
tas de S. João e S. Pedro. 

--Celebrou, no dia 5, o seu se- 
xagésimo terceiro aniversário a mãe 
do sr. Prior da Mamarrosa, nosso 
conterrâneo, e no dia seguinte seu 
pai, sr, Alberto Tavares. — C. 


Bunheiro 


Bunheiro, 7— A bordo do «Ser- 
pa Pinto » chegou há dias do Brasil 
o sr. Mateus Maria da Silva ( Milhei- 
ro), da Rua do Forno, a quem apre- 
sentamos os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

— No lugar do Chão do Monte, 
desta freguesia, encontra-se a passar 
uns dias o sr. Manuel Valente de 
Oliveira, residente em Lisboa. 

— Esteve aqui o sr. Manuel Vi- 
cente, a quem tivemos a honra de 
cumprimentar. — € 
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À concentração ds CruadiasEucaíticas 


Aveiro 


Como estava anunciado, 
realizou-se no último domin- 
go, nesta cidade, uma concen- 
tração de crianças das Cruza- 
das Eucarísticas da Diocese. 

Se não foram muitas as 
paróquias representadas, nem 
por isso a festa deixou de ser 
piedosa e brilhante. As crian- 
ças, poucas ou muitas, conse- 
guem sempre despertar a aten- 
ção de todos e imprimem às 
solenidades em que tomam 
parte uma graça própria da 
sua idade, um ar de beleza e 
ternura que chega a comover. 

Festa essencialmente euca- 
rística, ela foi também uma 
afirmação de generosidade 
pelo Seminário, servindo ain- 
da para recordar o 2.º aniver- 
sário da entrada em Aveiro 
da veneranda Imagem da Vir- 
gem Peregrina de Fátima. 

De manhã, na Sé Catedral, 
Mons. Raúl Mira, Vigário Ge- 
ral da Dioceses, celebrou Missa 
para as crianças que já ha- 
viam chegado, fazendo-lhes 
uma enternecedora alocução, 
Muitas se ajoelharam junto ao 
altar, a receber o Pão dos An- 
jos, acompanhadas pelas res- 
pectivas Zeladoras e numero- 
sas pessoas de sua família. 

Até ao meio dia continua- 
ram a chegar vários grupos, 


Educação Estética 
“a Mocidade Portuga 


Larga e profunda tem sido a se- 
menteira feita através da Mocidade 
Portuguesa no campo da Cultura Es- 
tética e bem notáveis têm sido os re- 
sultados colhidos nas diferentes ma- 
nifestações já realizadas em todo o 
País e de uma maneira especial na 
nossa Província, do que têm sido 
provas bem flagrantes os êxitos as- 
sinalados nos Salões de Educação 
Estética já realizados em Aveiro, em 
Coimbra, na Figueira da Foz, em 
Leiria e em Agueda, sendo notável o 
número e a qualidade dos trabalhos 
expostos, como ainda no mês passado 
se verificou no Salão Provincial que 
a Beira Litoral levou a efeito na sede 
da Escola Industrial e Comercial da 
cidade de Aveiro. 

Mas não pára o Comissariado 
Nacional nesta sua benemerente cru- 
zada e, assim, projectou uma expo- 
sição subordinada ao sugestivo tí- 
tulo «A Mocidade vista pela Mo- 
cidade ». 

Esse certame vai ter lugar na 2.º 
quinzena do mês de Outubro próxi- 
mo e nele serão apresentados exclu- 
sivamente trabalhos de Pintura, De- 
senho, Escultura e Fotografia. 

A" exposição podem concorrer 
todos os filiados dos escalões de Van- 
guardistas e Cadetes dos Centros 
Escolares ou Universitários e os tra- 
balhos deverão tratar exclusivamen- 
te temas relativos à Organização, 
quer ilustrando as diversas activida- 
des, quer transpondo para o plano 
artístico os ideais da Mocidade Por- 
tuguesa. 

As inscrições deverão ser feitas 
até ao dia 25 de Julho corrente, nas 
sedes das Subdelegações ou na De- 
legação Provincial, 

Para mais completos pormenores 
aconselhamos todos os interessados 
a consultarem o Regulamento de «A 
Mocidade vista pela Mocidade >, que 
lhes será facultado nas S lega- 
ções das áreas onde residam. 
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vindos de camioneta ou de 
combóio, dando ao largo da 
Sé um aspecto de muita 
alegria. A 5 

Aquela hora foi recebido 
na Catedral Sua Ex.º Rev."* 
o Senhor Arcebispo, logo ini= 
ciando a Santa Missa, acoli= 
tado por Mons. Vigário Geral 
e pelo seu Secretário Parti- 
cular, Padre Manuel Caetano 
Fidalgo. 

O templo estava repleto, 
sobressaindo, nos vestidos 
brancos das crianças, a cruz 
vermelha, que bem traduz o 
seu amor e generosidade pela 
Eucaristia, 

Do púlpito, o rev. Padre 
Rocha Creoulo dava oportu- 
nas explicações das cerimó- 
nias e dirigia os cânticos, e 
em baixo o rev. Padre Ma- 
nuel Fernandes, Director Dio- 
cesano do Apostolado da Ora- 
ção e da Cruzada Eucarística, 
ordenava as criancinhas, fa- 
zendo-as estar atentas ao que 
se passava no altar. 

Ao ofertório, o venerando 
Prelado recebeu das mãos 
das crianças ramalhetes espi- 
rituais e esmolas para o Se- 
minário. Em nome de todas, 
subiram ao altar representan- 
tes das freguesias da Murtos 
sa, Monte, Requeixo, Avarica, 
Glória, Valongo, Vagos, Bu= 
nheiro e Branca. 

Na altura do Evangelho 
dirigiu-lhes a sua palavra en- 
cantadora, lembrando sobre= 
tudo a ternura-de Jesus pelas 
criancinhas e dizendo quanto 
estava satisfeito o seu cora= 
ção de Pastor com tão abens 
çoada presença. 


No Seminário 
de Santa Joana 


A's 15 horas todas as Cru- 
zadas se concentraram no Se- 
minário de Santa Joana Prin= 
cesa. 

Era digno de ver-se o es- 
pectáculo, no grande claustro, 
convertido assim, de repente, 
num grande templo, e dentro 
dele, subindo para Deus, o 
clamor das orações e dos cân- 
ticos de centenas de crianças. 

Com a assistência do Se- 
nhor Arcebispo, Mons. Vigá- 
rio Geral presidiu ao Terço, 
terminado a qual se realizou, 
à volta do claustro, a procis- 
são eucarística, conduzindo o 
venerando Prelado a Sagrada 
Custódia. 

Foi uma hora de piedade 
e ternura a que ali se viveu, 
à sombra amiga das torres 
do Seminário. Quantas daque- 
las crianças serão amanhã sa- 
cerdotes, porque Deus fez 
nascer na sua alma, nesse mo- 
mento, a graça da vocação! 

A seguir, no salão de fes- 
tas, quase concluido interior- 
mente, efectuou-se uma inte- 
ressante sessão recreativa, a 
qual a todos deixou as mais 
gratas impressões. 

Por fim, o sr; Padre Ma- 
nuel António Fernandes pro- 
feriu breves palavras sobre o 
significado da concentração e 
regozijou-se pela forma como 
ela havia decorrido. ; 
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Evita os bochechos de 


Observações Observações Observações 


Horário dos comboios desde 1 de Julho 
| Horas de partida para o Norte | Horas de partida para o Sul | Horas de partida para o Vale de Vouga 
Horas Horas 


. 5.21 | Correio de Lisboa Correio para Lisboa 7.35 | Só até Eirol — nã 
elor ato de potássio ? 6.10 | Tranvia Tranvia E > Coimbra 4 aos visto e dias Man 
6.48 > Mixto Foguete >» Lisboa só 1.2 7.50 | Diário 
/ 8.20 > Mixto » Figueira da Foz [10.23 > " automotora 
11.10 >» Semi-dir. » Lisboa 10.50 | Só até Agueda e apenas aos sáb, 
12.23 | Rápido só 1.º e 3.2 Mixto » >» vianorte/12.40 | » » > não se efectua 
13.02 | Foguete só 1.º Lisboa Rápido » » sóliega vs aos sábados 
13.12 | Tranvia Foguete » >» só 1% 13.10 | Diário automotora 
15.54 >  mixto Mixto >» >» 15.55, » 
17.56 | Semi-directo de Lisboa 17.15 | > automotora 
21.07 | Tranvia | 18.00 > 
19.50 > 


22.40 | Foguete 


fa e mi ie a 
Comboios que chegam a Aveiro sem continuação 
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Hos Amadores Fotográficos 


Se está comprador duma Máquina Fotográfica, 
não o faça sem primeiro ver os preços e condições de 
pagamento na Foto-Henrique Ramos 
Assistência técnica permanente 


Todos os trabalhos para amadores são entregues no dia seguinte 


Especialidade em ampliações «Tipo Leica» 


Rua Direlta, 29 — Telefone 127 


Bicicletas 


VENEZA, RUDGE, RIAVER, 
PHILLIPS e muitas outras na- 
cionais e estrangeiras 


— Modelos desde 900$00 — 


As bicicletas VENEZA, equi- 
padas com aros de aço 
inoxidável, são garantidas 

por 5 anos 
ARMAZENS VENEZA 

Afonso Miguel de Figueiredo 

R. Aires Barbosa, 93 (Passa- 

gem de nível de S. Bernardo) 

TELEFONE 209 


Aveiro 


ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ESBAL. 
CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 19 


Clínica de ouvidos, nariz 
e garganta 


MANOEL PINTO 


Doutorado em Medicina 
EM AVEIRO: 
Hospital da Misericórdia 


2, 4.3 0 6.:5 feiras, às 12 horas 
Telefone 73 


(Resende 


À moderna casa de artigos fotográficos 


Tudo para fotografia — Trabalhos 
pasa amadores 


Reportagens fotográficas 


A. Dr. Lourenço Peixinho, 65-Tel, 659 
AVEIRO 


Terreno 


na Rua de S. Rogtte, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Cânaara para 
construção de prédio, vende 
Manuel Pascoal — AVEIRO 


Automóvel 


Vende-se, marca «Austinv, 
em bom estado e económico. 
Informa Sapataria Leitão. 


Anunciai no 
«Correio do Vouga» 


SONDAGENS 


DELEGAÇÃO 


AVEIRO 


Rua do Qua Vscondo 
MM6-2% TEL DADO da aet2 
ARMAZÉM: Sr 
Pupo anmazém 
à Estrada de 
Rº30 TEL-39238 Cacia 


NHONHUZE 


pe 


Or. Guilherme Penha 


Médico chefe do serviço das 
doenças de ouvidos, nariz e 
garganta dos H. de Coimbra 


Consuítas aos Domingos 
das 9 às 12 horas (meio dia) 
R. de Coimbra, n.º 17-1.º 


Telefone 149 — AVEIRO 


« Vença o mau humor, 
defenda a boa disposição 


Todos sabem que os disturbios do estô- 
mago e a má digestão têm uma intiuên- 
cla decisiva na boz lição e 
capacidade de trabalho, 


Para aliviar os casos de azia, má 
digestão ou incómodas estomacais 
provocados pela acidez excessiva 
devida ao abuso de comidas fortes, 
bebidas ou so fume, o ite de 
Magnésia Phillips tem imediataacção. 
, O Leite de Magnésia Philtips é 
isento. de anidrido carbónico e ao 
contrário do que sucede com o bi- 
carbonato de sódio, actua sem pro- 
vocar a dilatação do estômago pelos 
gases, o que constitse incómodo 
aa nas pessoas de digestão 

ci. 


Traga sempre consige a nova 
embalagem de algibeira, csixa de 30 
comprimidos. 

Experimente hoje o Leite de Mag- 
mésia Phillips; cada caixa custa 
em qualquer Farmácia apenas J0$10, 


JOÃO MACHADO DA CONCEIÇÃO & C.* Lia, 
Apartado 236 — LISBOA 


Trespassa-se 


Sapataria, no melhor pon- 
to da cidade. Motivo à vista. 
Urgente. 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 222 — AVEIRO. 


Oferece-se 


Encartado de ligeiros, pa- 
ra trabalhar com automóvel 
ou fourgonete. Dá referências. 
Resposta às iniciais D. A. 


Assinai e propagai o 
“Correio do Vouga, 


EM AVEIRO 


Trespassa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos, com habita- 
ção, bastante afreguesado, no 
mais populoso bairro da ci- 
dade. . 

Possui adega com seis de- 
pósitos para vinho, com ca- 
pacidade de 50.000 litros. 

Tratar com Ramiro Do- 
mingues Terrível, Rua do 
Vento, 43 — AVEIRO — Tel. 
406. 


MÉDICO 
Fernando S. Neves 


Ausente de manhã nos ser- 
viços de Urologia (Rins e 
vias urinárias) dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 
Consultas todos os dias a par- 
tir das 14. 

Av. Dr. L. Peixinho, 118-2.º 


AVEIRO 
COMARCA DA FEIRA 


Editos de 30 dias | 


2. publicação 


Na comarca da Feira e 1.º À 


secção de Processos da Secre- 


taria Judicial, correm éditos | 


de trinta dias, notificando o 
executado Fernando Pereira 
Constâncio, solteiro, comer- 
ciante, morador que foi na 
freguesia de Eirol da comar- 
ca de Aveiro e actualmente 
ausente em parte incerta de 
Africa, de que o credor Artur 
de Figueiredo, empregado co- 
mercial da cidade do Porto 
requereu, no processo de exe- 
cução sumária que contra o 
notificando move António de 
Oliveira, ferroviário em Espi- 
nho, nos termos do art.º 874 
do Cod. do Proc. Civil, que 
o direito e acção a metade de 
um terreno com quatro oli- 
veiras e uma pequena casa 
em ruinas, na rua de Cima de 
Chelas n.º 53 da freguesia do 
Beato da cidade de Lisboa, e 
do qual é inquilina Beatriz 
dos Anjos Oliveira, lhe seja 
adjudicado pela quantia de 
10.000$00, visto ter ficado de- 
serta a 2.º praça, e de que, 
dentro do prazo de 10 dias, 
findo que seja o prazo dos 
éditos e este contado da últi- 
ma publicação deste anúncio, 
pode qualquer pessoa no men- 
cionado processo de execução, 
oferecer maior preço pelo di- 
reito e acção a metade do 
prédio em referência e se não 
aparecer oferta dentro do pra- 
zo referido e ninguém se apre- 
sentar dentro dele a exercer 
o direito de preferência, será 
o mesmo prédio adjudicado 
ao credor requerente já refe- 
rido, logo que este deposite 
o que deva depositar. 

REU 15 de Outubro de 
951. 


O chefe da 1.º secção, 
António Toscano 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Crispiniano de Lacerda 
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DESPORTOS 


Publicamos a seguir O ca- 
lendário integral dos encon- 
tros deste torneio : 


I VOLTA 


1.º jornada : — Académica- 
-Sampedrense, em 9/7; Sport- 
-E. Império e Galitos-Curia, 
em 10/7. 

2. jornada — Sampedren- 
se,Spot, em 12/7; Curia-Aca- 
démica, em 13/7 e E. Império- 
Galitos, em 15/7. 

3,º jornada — Sport-Aca- 
démica, em 17/7; Galitos-Sam- 
pedrense, em 18/7 e Curia-E. 
Império, em 20/7. 

4º jornada — Académica- 
-Galitos, em 20/7; Sampedren- 
se- E. Império, em 237 e 
Sport-Curia, em 24/7. 

5.º jornada — Curia-Sam- 
pedrense, em 27/7; E. Impé- 
rio-Académica e Galitos-Sport, 
em 29/7. 


Qurivesaria VILAR 


Rua José Estêvão, N.º 59 


AVEIRO 


ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


2º publicação 


Pelo 1.º Juizo de Direito 
da Comarca de Aveiro, - 2.º 
Secção - Neto de Sousa, e nos 
autos de execução por quan- 
tia certa que Joaquim Simões 
Lopes, casado, operário cerá- 
mico, morador na Rua Idmun- 
do Machado, de Aveiro, move 
contra João da Costa Morga- 
do e mulher Alzira Marques 
Morgado, ele pintor e ela do- 
méstica, moradores na Rua 
São Sebastião, 17, de Aveiro, 
correm éditos de 20 dias, con- 
tados da última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos daqueles 
executados, para no prazo de 
10 dias, findo o dos éditos, 
virem, querendo, à referida 
execução e aí deduzirem os 
seus direitos, nos termos dos 
artigos 864 e 865 do Código 
do Processo Civil. 


Aveiro, 29 de Maio de 1953 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da 2.º Secção, 
Reinaldo Neto de Sousa 


Vende-se 


Automóvel . Morris, 
motivo de saída, 
Nesta Redacção se informa. 


por 
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(Continuação da 3.º página) 
II VOLTA 


6.º jornada — Sampedren-- 
se-Académica e E. Império- 
-Sport, em 2/8 e Curia-Gali- 
tos, em 3/8. 

7.º jornada — Académica- 
«Curia, em 5/8; Sport-Sampe- 
drense e Galitos-E. Império, 
em 6/8. ; 

8.º jornada — Académica- 
Sport, Sampedrense-Galitos e- 
E. Império-Curia, em 9/8. 

9.º jornada — Galitos-Aca- 
démica, em 12/8; E. Império- 
-Sampedrense, em 16/8 e Cum 
ria-Sport, em 17/8. 

10.º jornada — Académica- 
-E. Império, em 19/8; Sampe- 
drense-Curia, em 20/8 e Sport- 
-Galitos, em 21/8. 


Os encontros disputam-se 
nos recintos dos clubes indi- 
cados em 1.º lugar. Os jogos 
dos Estudantes do Império 
serão disputados na Figueira 
da Foz. 


Natação 
Abertura da nova época 


A convite do Sport Algés 
e Agueda, desloca-se amanhã 
àquela vila a equipa de nata- 
ção da Associação Académica 
de Coimbra, que tomará par- 
te na sessão de abertura de 
mais uma época deste salutar 
desporto. 

. Ao registarmos nas nossas 
colunas esta notícia, lamenta- 
mos a falta de provas da mes- 
ma natureza na nossa encanta- 
dora Ria. 


GINCANAS EM ANADIA 


Realiza-se amanhã, em Ana- 
dia, pelas 15 horas, uma gin- 
cana de motos; no dia 19, à 
mesma hora, efectua-se uma 
gincana de automóveis. 

A. L 


Junta de Freguesia de Aradas 


Concelho de Aveiro 


AVISO 


João Nunes da Rocha, Presi= 
dente da Junta de Freguesia 
de Aradas: 


Faço saber que por se en= 
contrarem em completo aban= 
dono, no cemitério desta fre- 
guesia, as sepulturas n.º 45- 
-81-149.163-182-193- 199- 209- 
-226-240-249 259-262-265-302- 
-325-327-332-342-343-423-463- 
-502-511-513-555-582-602 e 
614, foi deliberado em sessão 
desta Junta de 28 do corrente 
mês, as mesmas passarem a 
propriedade desta Junta, se 
dentro de 30 dias, a contar 
da data deste aviso, não apa- 
recer alguém a reclamar e 
comprovar o direito que te- 
nha sobre as mesmas. 


Aradas e Secretaria da 
Junta, 30 de Junho de 1953, 


O Presidente da Junta, 
João Nunes da Rocha 


Vendem-se 


Várias casas pequenas em 
bom local na Praia da Barra 
AVEIRO 


Crónica internacional (GRRElo v/6UcA 


2 


«À democracia é 


o mais difícil dos regimes» 


disse Auriol, o Presidente da Republica Francesa 


Estas palavras do Chefe 
de Estado francês, proferidas 
no dia 28 em Pau, onde foi 
“presidir às comemorações do 
4.º centenério do nascimento 
de Henrique IV, teve toda a 
sonoridade dum desabafo, to- 
da a ansiedade dum apelo co- 
mo o do Presidente da As- 
'sembleia Nacional Edouard 
“Herriot de que há pouco se 
fizeram eco os jornais. 

Herriot, vendo a esfarra- 
Par-se o manto dourado da 

emocracia, em cujo culto se 
formou o seu espírito e se 
orientou a sua cultura polí- 
tica, quando, depois do insu- 
cesso da investidura ministe- 
rial de cinco ou seis políticos 
convidados pelo Presidente 
da República: Morlet, socia- 
lista, que logo recusou o con- 
vite, — Dietliem, ex-gaulista 
parlamentar do grupo que se 
separou de De Gaulle antes 
deste ter abandonado a polí- 
tica, o que já fez pela segun- 
da vez, Paul Reynaud, Men- 
dés Presse, Bidault, Antoinne 
Pinay, e o convidado era o 
seu correligionário radical, 
Jean Marie — dirige aos polí- 
ticos o angustioso apelo da 
união que salve do naufrágio 
a barcaça desmantelada onde 
a Democracia corre perigo de 
submersão. De nada valeu 
para o seu coreligionário por- 
que a Assembleia Nacional a 
que preside há bastantes anos 
se negou a ouvi-lo e deu com 
os pratos na cara ao convida- 
do, que teve, como os anterio- 
res corridos, de voltar ac Eli- 
seu, a depor nas mãos do 
Presidente o mandato que lhe 
entregara e de que não pude- 
ra fazer uso. 

A União dos políticos gri- 
tada como socorro respondeu 
ao apelo da mesma maneira 
como fez aos outros, pois to- 

- dos eles se manifestavam no 
sentido de uma rigorosa eco- 
nomia, do equilíbrio orçamen- 
tal forçado, da restauração da 
moeda, de restrições das des- 
pesas e de prudentes agrava- 
mentos de impostos e ou- 
tros, como Reynaud, mais 
desassombrado, exigindo o 
reforço do prestígio do Exe- 
cutivo, liberto da pressão 
do Legislativo que sis- 
sistemâticamente anula todas 
as tentativas de restauração 
que só pode ser efectiva nu- 
ma continuidade de poder, 
sem soluções inconvenientes 
como são as dos Ministérios 
aos meses, a cada passo des- 
pedidos sem escrúpulo, sem 
respeito pelos interesses na- 
cionais nem mesmo pela opi- 
nião pública internacional 
quando graves problemas es- 
tão em causa, na Europa, na 
Asia, na Africa, onde a Fran- 
ça tem lugar marcante. O cri- 
tério destas Assembleias polí- 
ticas da Democracia, é o cri- 
tério do partido. Esse é o que 
predomina no jogo malabar 
das manobras políticas. Nada 
se faz com o alto pensamento 
nacional, mas em tudo se pro- 
cede com a baixa mentalida- 
de da conveniência partidária. 

Antoinne Pinay, o político, 
industrial de categoria, foi 


nos últimos tempos da desor- 
dem ministerial francesa, o 
único que, justamente por vêr 
acima dos Partidos o interes- 
se da nação, deu à França e 
ao Mundo certas esperanças 
duma estabilidade restaurado- 
ra do nome francês. Eu nunca 
as tive e nestas crónicas do 
Correio do Vouga como em 
outras jamais as manifestei, 
sem a presunção de uma pro- 
fecia, aliás ao alcance de to- 
dos. 

O problema da França, 
como o da Itália, como o de 
todas as democracias, não é 
um problema de homens. E” 
um problema de regime, de 
cujo fundo lamacento queren- 
do libertar-se os melhores, cor- 
rem sempre o risco, que é 
certeza, de ser corridos pelos 
que fora da lama partidária 
não podem viver. 
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Mas o que disse em Pau 
o Presidente Auriol? 

Falava numa cerimónia evo- 
cativa dum seu antecessor, dis- 
tante de 400 anos, que não 
usava o barrete frígio da Re- 
pública democrática, mas cin- 
gia a coroa e o ceptro da ve- 
lha França medieval, desse 
milénio de treva como al- 
cunha a democracia a Idade 
Média e que foi a grande era 
da gesta francesa na defesa e 
na expansão da latinidade 
cristã, onde se encontram as 
raizes da nossa própria inde- 
pendência que a Abadia de 
Cluny fez estender até às ter- 
ras galaicas. 

E ao lembrar o grande 
Monarca que, como disse, en- 
controu a França dividida e 
arruinada quando subiu ao 
trono, aproximou as duas épo- 
cas (num paralelismo de bem 
poucas linhas paralelas, aliás) 
e dali, do alto da cidade pire- 
naica, fez, como Herriot, um 
apelo à união nacional e à 
restauração da unidade do Es- 
tado, declarando, talvez em 
remissão de pecados velhos, 
ser a Democracia o mais difí- 
cil dos regimes. E porquê? 

Porque exige da parte dos 
cidadãos e dos seus represen- 
tantes um esforço constante 
de civismo, de conciliação e 
de concórdia, para que não 
degenere em anarquia e im- 
potência. 

Estes apelos dos próceres 
da Democracia em falência 
perdem-se no espaço. Não du- 
vido da sinceridade de Au- 
riol, nem do seu anseio, legí- 
timo aliás para quem como 
ele nasceu e se educou no 
culto desses mitos liberais, de 
conciliar a Democracia com 
o Interesse Nacional. Mas per- 
gunto: 

Não será cegueira da par- 
te de quem vive em democra- 
cia desbordante de partidaris- 
mo triunfante, para mal do 
país, nestas duas Repúblicas 
que tem governado a França 
e de que ele é também vítima, 
não vendo que a Democracia 
é incompatível com esse alto 
pensamento para que apela? 


Querubim Guimarães 


Agradecimentos 


Do sr. Egas da Silva Sal- 
gueiro recebemos uma genti- 
líssima carta a agradecer o 
relevo que demos neste jor- 
nal à reportagem da excursão 
ao Algarve, organizada pela 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
e do almoço realizado no 
Luso. 

Apenas cumprimos um de- 
ver. Desvanece-nos, todavia, 
a deferência havida para com 
o nosso jornal. 

— Do sr. Presidente da 
Câmara de Agueda, Dr. Faus- 
to Luís de Oliveira, acabamos 
também de receber um ofício, 
comunicando-nos o voto de 
louvor e agradecimento ao 
nosso jornal e ao seu Direc- 
tor, exarado na acta da reu- 
nião do Município de 25 de 
Junho, pela maneira como o 
Correio do Vouga se referiu 
aos importantes melhoramen- 
tos ultimamente inaugurados 
naquele concelho. 

Igualmente nos confessa- 
mos gratos pela gentileza. 


Transcrição 


O Diário do Minho trans- 
creveu, no seu número de 28 
Junho, a parte final do artigo 
de fundo do nosso Director, 
publicado com o título Exi- 
gência de todos ou loucura de 
alguns ?! 

Agradecemos. 


23 novos 
assinantes 


Vindos directamente ou 
trazidos por mão amiga, po- 
demos registar hoje os se- 
guintes 23 novos assinantes : 

Dr. Júlio Queirós Valente 
de Almeida — Guiné Portu- 
guesa 

D. Maria Agostinha Soa- 
res — Estarreja 

Aires de Sá Seixas — Tor- 
res Vedras 

Arménio Nunes Matos — 
Lisboa 

Joaquim Eusébio — Curia 

D. Maria Lúcia da Rocha 
— Angola 

D. Georgina Gamelas — 
Aveiro 

D. Maria da Glória Perei- 
ra Peixinho — Aveiro 

Alvaro Ramalho — Es- 
gueira 

D. Conceição Macedo Hel- 
mo — Póvoa do Varzim 

D. Maria Silvina Catarino 
— llhavo a 

Henrique Tavares — Amé- 
rica do Norte 

D. Anunciação Magano — 
Aveiro 

António Pereira Campos 
Maia — Aveiro 

Manuel Vieira de Cavalho 
— Angola 

Henrique Vieira & Filhos 
Costa do Valado 

D. Argentina Campos — 
Aveiro 

António dos Reis — Es- 
gueira. 

Rogério dos Santos Ro- 
cha — Aveiro. 

António dos Santos Casta- 
nheira — Talhadas. 

Alberto Pires — Aveiro. 

Amândio de Matos — Con- 
go Belga. 

D. Armanda González Pe- 
nha e Silva — Porto. 


CORREIO DO VOUGA 


Missas ovas 


Padre Alexandre Vilarinho das Neves 


passou encontrava-se toda co- 
berta de fresca verdura e la- 
deada por cordões de flores. 
Perfumadas pétalas caíam so- 
bre o novo eleito do Senhor. 

Depois da paramentação, 
o Padre Vilarinho dirigiu-se 
ao altar, iniciando as cerimó- 
nias religiosas com o Veni 
Creator. 

Na Missa, que imediata- 
mente se seguiu, foi diácono 
o rev. Padre José Francisco 
Corujo, seu antigo prior, sub- 
diácono o rev. João Manuel 
Cajeira, e Presbítero Assis- 
tente o rev. Padre Abílio Sa- 
raiva, actual pároco da Gafa- 
nha da Nazaré. As cerimónias 
foram dirigidas pelo rev. João 
Gonçalves Gaspar, condisci- 
pulo do novo sacerdote. 

Na altura própria subiu ao 
púlpito o rev. Padre João 
Paulo da Graça Ramos, pro- 
fessor do Seminário, que pro- 
feriu uma bela alocução sobre 
a eficácia da presença do sa- 
cerdote na terra: apelo de 
Deus para o mundo, apelo 
dos homens para o céu. 

Depois da impressionante 
e comovente cerimónia do 
beija-mão, a família Vilarinho 
ofereceu um almoço em casa 
dos pais do Padre Alexandre, 
em que tomaram parte pessoas 
de representação na freguesia, 
sacerdotes, seminaristas e ami- 
gos. Após vários brindes de 
saudação e de votos dum fe- 
cundo apostolado, o novo 
presbítero sentidamente agra- 
deceu todas as palavras que 
lhe foram dirigidas, recordan- 
do também o sacrifício de 
seus pais, O trabalho dos pro- 
fessores dos Seminários por 
onde passou e dos párocos, 
para a sua formação intelec- 
tual, moral, espiritual e sacer- 
dotal. Durante o almoço fo- 
ram apresentados pelo rev. 
Padre Artur Sardo alguns nú- 
meros cénicos, levados a efei- 
to pela JOC maculina e femi- 
nina da Gafanha. 

No regresso à igreja, foi 
aí cantado um solene Te- 
-Deum de acção de graças e 
dada a benção do SS. Sacra- 
mento. 

Todos os cânticos, exe- 
cutados por um grupo local, 
foram acompanhados ao har- 
mónio pelo rev. Padre Joa- 
quim Vaz Redondo. 


x 


O rev. Padre Alexandre 
Vilarinho das Neves nasceu 
na Gafanha da Nazaré, no dia 
23 de Abril de 1928, sendo 
baptizado a 13 de Maio se- 
guinte. . 

Entrou no Seminário de 
Santa Joana Princesa em Ou- 
tubro de 1941, onde comple- 
tou o curso de preparatórios. 

Depois de cursar Teolo- 
gia no Seminário de Cristo- 
-Rei, em Lisboa, foi ordena- 
do de presbítero no passado 
dia 29 de Junho. 

O Correio do Vouga cum- 
primenta o Padre Alexandre 
Vilarinho das Neves, associa- 
-se à sua festa, e faz votos pe- 


la fecundidade do seu apos | 


tolado. 


(Continuação da pág. 1) 


Padre António Correia Martins 


Eram cerca de 11,30 horas 
quando, depois de cantado q 
hino do Espírito Santo, Vent 
Creator, se iniciou a Santa 
Missa. Acolitaram os revs, 
Padres António Maria de Al- 
meida Baltazar (seu antigo e 
roco), e Ivo Fernandes da Sil- 
va; o rev. Padre Manuel An- 
tónio Monteiro, seu pároco, 
foi o Presbítero Assistente, 
A parte coral esteve a cargo 
da Banda Musical de Casal 
de Alvaro, 

No momento devido su- 
biu ao púlpito o rev. Padre 
António Correia de Resende, 
que pronunciou uma brilhan= 
te oração sobre o ideal do sa= 
cerdócio. 

Uma vez terminada a ce- 
rimónia do beija-mão, foi ser» 
vido, no salão do Teatro, um 
almoço em que estiveram pre- 
sentes pessoas de distinção, 
muitos sacerdotes e amigos. 

Entre os sacerdotes vimos 
os revs. Padres Américo Go» 
mes Pires, Aníbal Ramos (Vi= 
ce-Reitor do Seminário de 
Aveiro), José Tavares da Sil- 
va, António Vidal, Monsenhor 
José Bernardino da Silva, etc, 

A terminar a série dos 
brindes, o Padre António 
Correia Martins agradeceu os 
bons conselhos, o bom exems 
plo e o carinho dos seus pás 
rocos sucessivos, e a generos 
sidade dos seus benfeitores, 
em particular do sr. José Ber. 
nardino Duarte e esposa, e de 
sua irmã, sr.* D. Maria Duarte, 

O Te-Denm foi cantado às 
19 horas, na capela da Mou- 
risca do Vouga. Por fim, q 
novo sacerdote deu a bênção 
do Santíssimo Sacramento. 


x 


O rev. Padre António Cor= 
reia Martins. nasceu no lugar 
de Mourisca do Vouga, da 
freguesia da Trofa, a 26 de 
Agosto de 1927, e foi bapti- 
zado na igreja paroquial em 
11 de Setembro do mesmo 
ano. E' filho do sr. Inácio 
Correia Martins (falecido em 
1934) e da sr.* D. Diamantina 
da Silva Saraiva. 

Depois de ter frequentado 
os Seminários Salesianos de 
Mogofores e Poiares da Rés 
gua, entrou no Seminário de 
Aveiro, onde completou o cur» 
so de preparatórios. Em 1949 
transitou para o Seminário 
Maior dos Olivais, a fim de 
estudar a Sagrada Teologia, 

Recebeu a Ordem de press 
bítero no dia 29 de Junho úlx 
timo. 

O Correio do Vouga, cum» 
primentando o Padre António 
Correia Martins, deseja-lhe 
um êxito pleno no seu futuro 
apostolado junto das almas a 
que Deus o destinar. 
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é o telefone da 


CASA DAS UTILIDADES 


AVEIRO 


